
MATO GROSSO

GOIÁS

TOCANTINS

SÃO PAULO

RONDÔNIA

MATO GROSSO DO SUL

DF

AMAZONAS
PARÁ

PARANÁ

MINAS
 GERAIS

SE
 ARARAQUARA 2

SE COLETORA PVH
(projeto)

BOLÍVIA

PARAGUAI

Campo Grande

Porto Velho

Cuiabá

Goiânia

34
282625 3027

23 24 32 3331
29

ITARUMÃ

CAÇU CACHOEIRA ALTA
CACHOEIRA ALTA

PARANAIGUARA

LEGENDA 

MAPA DE DETALHE

REFERÊNCIAS

Escala Gráfica

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Datum Horizontal : SAD-69

Origem da quilometragem UTM. "Equador e Meridiano 51°W. de Gr."
acrescidas as constantes 10.000km e 500km, respectivamente.

ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS

Escala do Original Data
Folha

ILUSTRAÇÃO 15
COBERTURA VEGETAL, USO E OCUPAÇÃO DAS TERRAS

28/34

1 0 1 2 3 4 50,5
km

Mapa

PLANTA DE SITUAÇÃO

FUSO
21

Ocea
no Atlân

tico

FUSO 22

CAÇU

ITARUMÃ

CACHOEIRA ALTA

PARANAIGUARA

GO
-20
6

GO-178

BR-364

GO-174

BR-
364

BR-483

GO-178

GO-467

GO-174

GO
-17
4

BR-483

BR-483

Itaguaçu

ITARUMÃ

CACHOEIRA 
ALTA

Sapé

Cervo

Tucano
Andrada

Bernardo

Soledade

Guariroba
Felicidade

Três Barras

435000

440000

445000

450000

450000

455000

455000

460000

460000

465000

465000

7935000

7940000

7940000

7945000

7945000

7950000

7955000

7960000
7965000

7970000

455000

455000

460000

460000

465000

465000

470000

470000

475000

475000

480000

480000

485000

485000

490000

490000

495000

495000

500000

500000

505000

505000

510000

510000

515000

515000

520000

520000
7890000

7895000

7895000

7900000

7900000

7905000

7905000

7910000

7910000

7915000

7915000

7920000

7920000

7925000

7925000

7930000

7930000

7935000

7935000

7940000

7940000

7945000

7945000

7950000

7950000

7955000

505000

510000

510000

515000

515000

520000

520000

525000 530000

535000

540000

7875000

7880000
7885000

7895000

7895000

7900000

7900000

7905000

7905000

7910000

RIO CLARO

RIO VERDE

Rio Arantes

Rib
. d

a A
rei

a

Córr. do Cervo

Córr. Cancã

Córr. Divisa

Rib. do Meio

Có
rr. 

An
dra

da

Córr. da Mocauba

Córr. do Baú

Có
rr. 

So
led

ad
e Córr.do Borbu do

Có
rr. 

Gu
ari

rob
a

Córr. da Furna

R
ib.

 da
 Bo

a V
ist

a

Córr. Tapera

Córr. do Bebedouro

Córr. 
da

 Ro
silh

a

Córr. Macuco

Córr. Antônio Joaquim

Córr.Barreiro Grande

Có
rr. 

Pa
ciê

nc
ia

Córr. Caçu

Có
rr. 

do
 Co

ng
o

Córr. 
Baian

o

Córr. do Retiro

Córr. do Macaco

Córr. da Cachoeirinha

Córr. da Taboca

Córr. Macaúba

Rib. do Sapê ou Bebedouro

Có
rr. 

do
 Ba

rre
iro

Córr. Azul

Córr. do Baixadão

Córr. do Capim

Córr. do Pau Torto

Córr. da Roça

Córr
.Vo

lta
 G

ran
de

Córr. Jaceré

Córr. Veludo

RIO VERDE

Có
rr. 

da
 Sa

ud
ad

e

Córr. d
a G

uariroba

Có
rr. 

Sa
nta

 Lu
zia

Córr. dos Bois

Córr. 
das To

rres

Córr. da Matinha

Córr. Grotão

Córr. do Pântano

Có
rr. 

Tu
ca

no

Córr. dos  Cerqueiras

Córr. Cascavel

Córr. do Veu

Córr. d o Ba r rei r a

Córr. do Alecrim

Córr. lagoão

Córr. do Barracão

Córr. da Mata

Córr. do Barreto

Córr. Praiso

Córr. Roncador

Córr. Santa Bárbara da Pedra Branca

Córr. da Água Boa

Córr. Reino

Córr. d
o Perguito

Có
rr. 

da
 Va

rge
m

Córr. Samambaia

Có rr. 
Rin

cã
o

Córr. do Quebra-chifre

Córr. do Sucurizinho

Córr. Boa

Córr. do Vieira

Có
rr. 

Ala
rcã

o

Có
rr. 

Sim
plí

cio

Córr. do Bernardo

Có
rr. 

da 
Po

rte
ira

Có
rr. 

do
 Ja

rba
s

Córr. Corredeira

Córr. d
a Capoeira

Córr. Douradinho

Córr. do Boiadeiro

Cór r. das Três Barras

Có
rr. 

do 
Lucas

Córr. C
ac

hoe
ira

 A l
ta

Córr. Velado

Córr. Carro

Córr. da Meia

Córr. Campanha

Córr. Coral

Córr. do Gabriel

Córr. José Honorio

Córr. da Abelha

Córr. da Cachoei ra Seca

Có
rr. 

Te
rra

 N
ov

a

Córr. da Espinha

Córr. da Siriema

Córr. P ateir o

Có
rr. 

da
 M

ac
oc

a

Córr. Vertente

Córr. São Domingo

Có
rr. 

do
 Tr

abalho

RIO VERDE

Córr. Calap a

Córr. Mosquito

Córr.
 Taperão

Córr. da Raposa

Có
rr. 

Ba
rro

 Br
an

co

Córr. do Estouro

Córr. do Machado

Córr. da Galinha

Córr.
 da

 Covi
nha

Có
rr. 

Sã
o B

en
to

Córr. do Zuleide

Córr. Bernard ino

Có
rr. 

Vis
ta 

Ale
gre

Córr. da Marmelada

Córr. Sapê

Córr. da L ixa

Córr
. da

 Maca
úba

Có
rr. 

do
 En

gan
o

Córr. Indaiá

Córr. Augustinho

Cór r.  S
ão

   J
eronimo

Có
rr. 

Ca
ixa

 Fu
nd

a

Có
rr. 

do 
Be

zer
ro

Có
rr. 

do
 Pe

rig
an

o

Có
rr. 

da
 H

ort
a

Có
rr. 

do
 Bu

riti
 Comprido

Córr
. M

orr
o R

ed
on

do

Córr. São Franc isco ou Gordura

Córr. Santa Fé

Córr. do Balsamo
Córr. do Jirau

Córr. da Grota

Córr. Santos Reis

Có
rr. 

Ba
uz

inh
o

Córr.
 do

s C
arre

iros

Córr. d
a M

ata
 ou

  S
alt

o

Córr. M

anu
el José

Córr. Negro da Ana

Córr. da Corrutela

Córr. da Potreira

RIO VERDE

Córr. Espinhado

Córr. do Jerônimo

Córr. da Passagenzinha

Córr.
 Cab. do C

osta

Córr. Rodrigues

Córr. Cab. do Geraldo

Córr. do Barro Preto

Córr. Lajeado

Córr. do Cervo

Córr. da Taboca

Córr. Fundo

Có
rr.  

da
 Va

ca

Córr. Cas cavel

Córr. da Mata

Córr.
 La

jea
din

ho

Córr. do Retiro

Córr. do Cedro

Có
rr. 

do
 Tu

rvo

Córr. da Ema

Córr. do M oinho

Córr. da Estiva

Có
rr. 

da
 O

nç
a

Córr. do Meio

Córr. Guariroba

Cór r. d
a M

ata

Córr. do Tanque

Córr. São José

Có
rr. 

Quei
xad

a

Córr. do Barreiro

Có
rr. 

do
 Ba

ixa
dã

o

Córr. d'Antas

Córr. São Jerônimo

Córr. Ranchinho

Córr. Buracão

Córr. Cachoeirinha

Córr. R
etirin

ho

Córr. da Onça

C órr.
 Furninha

Córr. da Anta Córr. Macaúba

Córr. Cab.

Rib. Sujo

Có
rr. 

Bá
lsa

mo

Córr. da Onça

Có
rr. 

La
jea

do

Có rr.  Pulador

Córr.
 Fundão

Córr. Taboca

Có
rr. 

das
 Tr

ês 
Ba

rra
s

RIO PARANAÍBA

Córr. Bálsamo

Córr
. S

ão
 Jo

s é

Có
rr. 

Qu
ati

Có
rr. 

do
 Sa

lto

Córr. do Tanque

RIO CLARO

Có
rr. 

Sã
o P

edr
o

Có
rr. 

Galheiro

Córr. do Baú

Córr. do Bebedouro

Có
rr. 

da
 D

ivis
a

Có
rr. 

do
 Sa

lto

Córr. Lagoinha

Có
rr. 

Bo
a V

ista

Córr. da Ilha

Córr. do Cedro

Córr. Samamba
ia

Córr. da Lagoa

Córr. dos Coquei ros

Córr. da Água
 Li

mp
a Córr. do Varjão

Córr. Azul

Córr.
 do

 Cervo
Córr. da Ponte

Córr. da Lagoa

Córr. da Lagoa

Có
rr. 

Co
qu

eir
o

Córr. da Divisa

Córr. da Sucuri

Córr. da Forquilha

Có
rr. 

Fu
nd

o

Córr. da Jaguatirica

Córr. da Tapera

Córr. do Cupim

Córr.
 Grotã

o

Córr. Guariroba

Có
rr. 

Do
ura

din
ho

Córr. dos Porcos

Córr. do Açude

Cór r. P indaíba

C órr. do Retiro

Córr. da Mata

Córr. da Onça

Có
rr. 

Fu
rna

s

Córr. do Bálsamo

Córr. da Tapera

Córr.
 do

 La
jea

do

Córr. do Cervo

Có
rr. 

do
 C

on
go

Ap

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd
Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd
Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Vs

Fa

Sd
Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Ap

Sd

Sd
SdSd

Sd

Sd

Sd Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd

Sd Sd Sd
Ac

Sd

Sd

Ap Ap
Ap

Ap

Ap

Vs

Ap

Ap

Ap

Ap

Sd

Sd

Sd

Sd

Ap

Ap

Ap

Ap

Ap Ap

Ap

Ap

Sd Ap

Ap

Ap

Ap

Ap
Ap

Ap

Ap

Ap

Ap Ap

Ap

Ap

Ap

Ap

Ap

Ap

1935

1840 1845 1850 1855 1860 1865 1870 1875 1880 1885 1890 1895 1900 1905 1910 1915 1920 1925 1930
1940 1945 1950 1955

1960

1965

1970

1975

VA-50

VA-49

VA-48

GOIÁS

Caçu

ParanaiguaraCaçu

Cachoeira Alta

Itarumã
Abril/2010

cc_236_Tema_15_COB_USO_C1_FL28.mxd

GOIÁS

28/34

1:100.000

– Cartas topográficas do IBGE e da DSG, nas escalas  1:100.000 e  1:50.000;  DNIT
(RO/MT/ GO/MG/SP, 2009); mosaicos Landsat 5 TM (2007); programa Google Earth.
– MDT (NASA, 2000); Projeto RADAMBrasil  (Folha SC.20 Porto Velho,  Folha SD.20
Guaporé, Folha SD.21 Cuiabá,  Folha SE.21 Corumbá,  Folha SE.22 Goiânia); Mapa
Digital  da Cobertura Vegetal do Brasil (MMA, 2007); SIPAM (2008); Plano Cartográfico do
Estado de São Paulo, 1981 - Folhas: Bauru, Araraquara, Araçatuba e Votuporanga, na
escala 1:250.000; IBGE, 2006. Manual Técnico de Uso da Terra.
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Exploração Mineral - Extração de areia e outros minerais.

Agropecuária - Produção com o cultivo de plantas e da criação de animais, predominantemente como gado de corte.

Agricultura - Cultivo com dimensões variadas: de extensas, para produção em escala comercial, onde  predominam  soja,  milho e  algodão;  a pequenas
lavouras  (roças)  de subsistência, além daquelas áreas para exploração dos recursos florestais (silvicultura), com destaque para eucalipto(Eucaliptus, sp.),
teca (Tectona grandis) e pau-de-balsa (Ochroma pyramidale).

Cultura perene - Culturas de ciclo longo (perene): cítricos.

Cultura semiperene - Culturas de ciclo curto (semiperene): cana-de-açúcar.

Pastagem - Vegetação natural ou plantada,  manejada ou não, que cobre uma área e é utilizada para alimentação de animais.

Reflorestamento - Atividade dedicada a recompor a cobertura florestal de uma determinada área. Realizado com objetivos de recuperação do
ecossistema original, através da plantação de espécies nativas ou exóticas, obedecendo-se às características ecológicas da área (reflorestamento
ecológico), ou com objetivos econômicos, através da introdução de espécies de rápido crescimento e qualidade adequada, para abate e comercialização
posterior (reflorestamento econômico).
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ÁREAS DE USO ANTRÓPICO

Floresta Estacional Semidecidual - Formação situada em regiões de dupla estacionalidade climática: uma  tropical e outra, subtropical. Os níveis de
precipitação pluviométrica estão entre 1.000 e 1.600mm anuais. Distribuem-se desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul e em estados
interioranos. Em seu aspecto geral, as Florestas Estacionais apresentam árvores de 25 a 30m de altura, com madeiras de excelente qualidade. O
comportamento climático é caracterizado por época de intensas chuvas de verão, seguida de estiagens acentuadas e, mais ao sul, por período úmido de
intenso frio - com temperaturas abaixo de 15°C, quando, em seu conjunto, suas árvores perdem de 20 a 50% das folhas (semicaducifólias).

Floresta Ombrófila Aberta+Densa - Formação que corresponde a faciações da Floresta Ombrófila Densa, sendo conceituada como fisionomia florestal
composta por árvores mais espaçadas, com estrato arbustivo pouco denso, caracterizado pela presença de fanerófitas rosuladas ou por lianas lenhosas.
O clima característico pode apresentar um período seco, variando entre 2 a 4 meses, com temperaturas médias entre 24°C e 25°C.

Floresta Aluvial - Vegetação arbórea ciliar presente nos terraços mais antigos das calhas dos rios.

Floresta Estacional Decidual - Formação situada em regiões de dupla estacionalidade climática: uma tropical e outra, subtropical. Os níveis de
precipitação pluviométrica estão entre 1.000 e 1.600mm anuais. Distribuem-se desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul e em estados
interioranos. Em seu aspecto geral, as Florestas Estacionais apresentam árvores de 25 a 30 metros de altura, com madeiras de excelente qualidade. O
clima se caracteriza por duas estações climáticas bem demarcadas: uma chuvosa, outra seca. Na estação seca, suas árvores perdem mais de 50% das
folhas (caducifólias).
Savana Florestada (Cerradão) - Tipo fisionômico arbóreo que apresenta elevada riqueza de espécies,tendo um dossel que atinge entre 7 e 15m de altura,
podendo chegar a até 20m para algumas árvores. A cobertura arbórea é de cerca de 70%. O sub-bosque apresenta arvoretas menores que 3m de altura,
arbustos, palmeiras acaules, ou com troncos curtos, e bromélias terrestres grandes. É uma fisionomia perenifólia, apesar de a caducifolia ser encontrada
por curtos períodos na estação seca. A flora consiste de uma mistura de espécies do Cerrado sentido restrito, de Mata de Galeria, de matas mesofíticas em
afloramento calcário e mesofíticas de encosta, sendo a camada herbácea menos densa que no Cerrado sentido restrito.
Savana Arborizada (Campo Cerrado) - Tipo fisionômico conceituado como uma vegetação xeromorfa, preferencialmente de clima estacional (mais ou
menos 6 meses secos). Formação natural ou antropizada que se caracteriza por apresentar fisionomia nanofanerofítica rala e hemicriptofítica graminoide
contínua.
Savana Parque (Campo Sujo) - Tipo fisionômico exclusivamente herbáceo-arbustivo, com arbustos e subarbustos esparsos cujas plantas, muitas vezes,
são constituídas por indivíduos menos desenvolvidos das espécies arbóreas do Cerrado sentido restrito.
Formações Pioneiras com influência fluvial e/ou lacustre - Formação situada ao longo dos cursos d’água e em redor dos lagos sobre os terrenos
aluviais, constituída de vegetação de primeira ocupação. Ocorre em solos resultantes da deposição de sedimentos aluvionares, variando a sua
composição de acordo com o tipo de material transportado e depositado.
Floresta Estacional Semidecidual+Ombrófila Aberta - Associação das duas fitofisionomias, com predominância da primeira.

Floresta Estacional Semidecidual+Decidual - Associação das duas fitofisionomias, com predominância da primeira.

Savana Arborizada+Savana Florestada - Associação das duas fitofisionomias, com predominância da  primeira.

Savana Arborizada+Savana Parque - Associação das duas fitofisionomias, com predominância da  primeira.

Savana Arborizada+Savana Parque+Pastagem - Associação das duas fitofisionomias, com predominância da Savana Arborizada, sobre a Savana
Parque e dessa sobre as Pastagens.
Vegetação Secundária - Manchas de vegetação florestal, em qualquer estágio de regeneração, que restaram após severo desmatamento ocorrido na
área.
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